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Aluguéis mais caros 
RICARDO ALLAN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O Índice Geral de Preços —
Mercado (IGP-M), utili-
zado na correção dos va-
lores de aluguéis, está 

em alta. O indicador de inflação 
fechou a primeira prévia de outu-
bro em 0,84%, num pequeno 
avanço em relação ao 0,80% de 
igual período de setembro. As 
imobiliárias brasilienses preten-
dem repassar integralmente o 
acumulado em 12 meses na reno-
vação dos contratos de aluguel 
que vencem neste mês. O reajuste 
será de 6,07%. Os inquilinos, en-
tretanto, pouco poderão fazer. Se-
gundo fontes do setor, serão par-
cas as chances de negociação, 
pois as condições do mercado não 
são favoráveis aos consumidores. 

De acordo com o presidente da 
Câmara de Valores Imobiliários 
(CVI), Frederico Attié, o mercado 
de Brasília está muito aquecido, a 
renda e o emprego estão em alta e 
a oferta de unidades para aluguel 

--é baixa. Essa conjugação de fatu-
res tem jogado os preços do alu-
guel para cima. Por isso, as imobi-
liárias têm repassado o IGP-M na 
hora de renovar o contrato. "A re-
gra geral está sendo repassar tudo. 
Os aluguéis de contratos novos es-
tão muito altos. Alguns donos de 
imóveis estão até preferindo que o 
locatário não renove, porque po-
dem fazer novos contratos, com 
rentabilidade bem maio?', afirma. 

ParaAttié, quem mora em imó-
vel alugado precisa pensar muito 
antes de romper o contrato por 
causa do repasse integral do 
IGP-M. Quase sempre, um contra-
to novo em imóvel compatível 
com o anterior sairia bem mais ca-
ro hoje. Essa realidade estaria ocor-
rendo principalmente em aparta-
mentos de dois e três quartos em 
Brasília, no Guará e Taguatinga. O 
mesmo ocorre com imóveis co-
merciais nas áreas mais valoriza-
das do Distrito Federal. "O melhor 
que o locatário tem a fazer é pesar 
bem os prós e os contras antes de 
sair do imóvel que aluga. A chance 
de se arrepender é grande", diz. 

O diretor da Imobiliária MGar-
zon, Marcos Garzon, confirma o 
atual cenário do mercado. Segun-
do ele, será possível repassar inte-
gralmente o aumento do IGP-M 
aos locatários de qualquer tipo 
de imóvel. "Quem aluga não re-
clama porque sabe que o valor 
está se ajustando ao preço de 
mercado", diz. Segundo o empre-
sário, porém, em muitos casos a 
alta dos aluguéis pode ser nego-
ciada entre locador e locatário. 

Há alguns meses, a prática adota-
da pelas imobiliárias no DF era 
adotar descontos na renovação 
dos contratos antigos. 

Composição 
Calculado pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), o valor de 0,84% do 
IGP-M foi o maior para uma pri-
meira prévia mensal desde feve-
reiro de 2003. Até agora, o indica-
dor acumula 4,94% no ano. Ele é 
composto de três índices: o de 

preços no atacado (IPA), ode pre-
ços ao consumidor (IPC) e o 
de custos da construção civil 
(INCC). O IPA teve alta de 1,14%, 
o IPC de 0,23% e o INCC de 0,41%. 
Das sete classes de despesa usa-
das no cálculo do IPC, três apre-
sentaram aceleração: alimentos, 
vestuário e transportes. As outras 
quatro registraram desacelera-
ção: habitação, saúde e cuidados 
pessoais, educação, leitura e re-
creação e despesas diversas. 


